Saltar para o conteúdo

	
		
			
				

	
	

Menu principal
	
	


				
		

	
	Menu principal

	mover para a barra lateral
	ocultar



	

	
		Navegação
	

	
		
			Página principal
	Como participar
	Portal comunitário
	Mudanças recentes
	Obra aleatória
	Autor aleatório
	Ajuda
	Donativos


		
	




	
	



				


	




		
			

	[image: ]
	
		[image: Wikisource]
	


		

		
			

	

Pesquisa
	
	
		
			
				
					
						
						
					

					
				

				Pesquisar
			

		

	




			
	
	

	
		
		

		
	




	

	
		
		

		
	




	
		
		
	
	

	
		
		

		
	




	

	
		
			Criar uma conta

	Entrar



		
	




	

	

	
	

Ferramentas pessoais
	
	


		

	
		
			 Criar uma conta
	 Entrar


		
	





	
		Páginas para editores sem sessão iniciada saber mais
	

	
		
			Contribuições
	Discussão


		
	




	
	






		

	



	
		
			

		

		
			
		
			
				
				
				

		
		

	



		
			
				
					Página:Elucidario Madeirense, 1998, vol. I.pdf/11

							

	
	

Adicionar línguas
	
	

		
			
			

			

		


	




				
					
						
							
								

	
		
			Página anterior
	Página seguinte
	Página
	Discussão
	Imagem
	Índice


		
	




								

	
	português
	
	


					

	
		
		

		
	




				
	




							
						

						
							
								

	
		
			Ler
	Editar
	Ver histórico


		
	




							
				
							
								

	
	Ferramentas
	
	


									
						

	
	Ferramentas

	mover para a barra lateral
	ocultar



	

	
		Operações
	

	
		
			Ler
	Editar
	Ver histórico


		
	





	
		Geral
	

	
		
			Páginas afluentes
	Alterações relacionadas
	Páginas especiais
	Hiperligação permanente
	Informações da página
	Citar esta página
	Obter URL encurtado
	Download QR code


		
	





	
		Imprimir/exportar
	

	
		
			Versão para impressão
	Descarregar como EPUB
	Descarregar como MOBI
	Descarregar como PDF
	Outros formatos


		
	







									

				
	




							
						

					

				

				
					
						
							
				
							

		
						
						
					

				

				
					
							
		


						Wikisource, a biblioteca livre

					

					


					
					
					Esta página foi revisada, mas ainda precisa ser validada
ELUCIDÁRIO MADEIRENSE - VOLUME I

Era filho de João Fernandes de Andrade, que ficou sendo conhecido por João Fernandes do Arco, por ter
tido muitas terras de sesmaria no Arco da Calheta e haver sido o primeiro povoador desta freguesia.

Depois de ter militado em Marrocos, passou à Índia em 1511 e acompanhou Afonso de Albuquerque numa
expedição ao Mar Roxo, onde muito se distinguiu. Tendo sido ali ferido, e querendo Albuquerque fazê lo
substituir no posto que ocupava, retorquiu ao grande capitão que se tinha as forças perdidas para pelejar e a
língua impedida para mandar, ainda lhe restava a vida para perder e enquanto isso não acontecesse não
largaria o lugar que ocupava.

Tendo assistido à tomada de Malaca, diz Pinheiro Chagas, foi pelo grande general português encarregado de
ir reconhecer e explorar as Molucas, ilhas de cujas grandes riquezas se diziam maravilhas. Partiu António de
Abreu com três navios, sendo capitão dum deles o próprio chefe da esquadrilha, do outro Francisco Serrão,
e do terceiro Diogo Afonso. Bem artilhados, e levando 120 homens a bordo, partiram os três navios de
António de Abreu, de Malaca em Novembro de 1515.

Foram António de Abreu e os seus companheiros seguindo a costa da ilha de Samatra, e passando depois
para a de Java, seguiram por Madeira, Bali, Sumbava, Solor e ainda Nova Guiné. Abordou, finalmente,
António de Abreu a Amboino, e Francisco Serrão perdeu o navio em Ternate, mas salvou se com a
guarnição, e foi muito bem acolhido pelos naturais. Visitou, pois, António de Abreu as principais Molucas, e
voltou trazendo riquissima carregação.

Mas Major, no notável trabalho, que com o título Vida do Infante D. Henrique, publicou a respeito das
navegações portuguesas, vai mais adiante, e supõe que António de Abreu chegou às costas de Austrália. Há,
efectivamente, um mapa de 1530, pouco mais ou menos, que marca um grande território com o nome de
Grande Java, que fica fronteiro a Samatra, e em que estão incorporadas muitas das ilhas que nós sabemos
que António de Abreu visitou, como é por exemplo Sumbava, e este território prolonga se até altitudes e
longitudes que já são da Austrália. Diz Major que antes de 1530 ninguém podia dar informações a respeito
das terras longínquas da Oceania, senão António de Abreu que as visitou, e supõe com bastante
verosimilhança, que muitas das ilhas dispersas no mar das Índias e no mar do Sul, e ainda o continente
australiano, que parece ter chegado a ver, formassem um território único, sem solução de continuidade.
Assim, pois, não só António de Abreu teria descoberto as Molucas, mas teria sido também o primeiro
português que houvesse visitado a Austrália, reconhecida positivamente um século depois por outro
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